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Semana 
Ecumênica e Pentecostais da 

" ~ e l i ~ i ã o  na denuncia América Latina 
Nicarágua não é violência contra se encontram no 
Ópio do povo9' a menor Brasil 



PODER CONDICIONA ESTUDO E INTERCAMBIO JOVENS EPISCOPAIS 
COMPARTIR ECUMENICO PASTORAL NO CIEMAL DISCUTEM MANIPULAÇAO 
DE RECURSOS O Coltgio dos Bispos do Conselho de DA INFORMAÇAO 
O compartilhar de recursos entre igre- 
jas, organismos e movimentos ecumêni- 
cos e agências e instituições doadoras 
está determinado por estruturas de po- 
der fortemente ligadas aos sistemas eco- 
nômicos e financeiros mundiais. Este foi 
um dos motes dos debates entre 312 re- 
presentantes de igrejas de 73 países, de 
diferentes tradições cristãs, que partici- 
param da consulta "Compartir Ecumê- 
nico de Recursos", promovida pelo Con- 
selho Mundial de Igrejas, de 24 a 31 de 
outubro, em E1 Escorial, Espanha. As 
reflexões, na consulta, partiram de três 
exposições, que geraram um documento 
final, discutido nas sessões plenárias. 
Este documento contém reflexões teoló- 
gicas e propostas de ação concretas, vi- 
sando o compartir ecumênico de recur- 
sos e assinalando o comvromisso das 
igrejas e do movimento ecumênico em 
fixar um sistema de valores fundamen- 
talmente novo, identificado, moral e 
materialmente, com os pobres e que da- 
nuncie e combata todos os níveis de tu- 
do o que representa profundas causas e 
estruturas de injustiça, insistindo pelo 
estabelecimento de uma nova ordem po- 
lítica e econômica internacional e en- 
frentando os mecanismos internacionais 
que privam os povos do Sul de recur- 
sos" (AGEN, 19/11/87). 

EaRCITO MASSACRA 
POPULAÇÃO CAMPONESA 
A.Igreja Guatemalteca no Exílio fez, a 
partir de informações provindas de agen- 
tes de pastoral que trabalham na Guate- 
mala, uma denúncia, acusando o gover- 
no deste pais de estar desferindo uma 
forte e armada escalada repressiva con- 
tra a população civil do norte do depar- 
tamento de E1 Quiché. Na denúncia re- 
latam-se investidas militares iniciadas 
onde o exército fez uso de aviões pro- 
vidos de metralhadoras, bombardeios, 
helicópteros e envenenamento de rios. 
Foram registrados mortos e feridos em 
cada investida, sendo que morreram 13 
pessoas somente no bombatdeamento 
de uma vila em Nebaj. Cinco mil solda- 
dos, apoiados por aviões, estão expul- 
sando os camponeses de suas vilas. Tais 
atos, segundo a denúncia, "contradizem 
os esforços realizados pelos governos la- 
tino-americanos e presidentes da Amé- 
rica Central para conseguir uma solução 
política ao conflito da região, a qual in- 
clui o estabelecimento da paz e de uma 
verdadeira democracia na Guatemala" 
(CIC, 8/12/87). 

I d a s  Metodistas da América Latina 
(CIEMAL) se reuniu no final de outu- ' 

bro na cidade de Piriap6Iis, Uruguai, 
para estudo e intercâmbio pastoral. Os 
bispos se sentiram animados pelos pn- 
meiros resultados & Esquipulas 11, pelo 
outorgamento do Prêmio ~ b b e l  da Paz 
ao presidente Oscar Arias, de Costa Ri- 
ca, e pela convicção de que somente o 
caminho de uma negociação unânime e 
honesta pode conduzir ao resultado de 

"Há uma ideologia veiculada através 
dos meios de comunicaçâo que direcio- 
na os hábitos, gostos e sentimentos da 
populaçào em geral, sem que ela se dê 
conta disso, tornando-a cada vez mais 
alienada e acomodada". Essa é a opi- 
nião de Elizabeth Korckhofel, professo- 
ra do Seminário Teológico da Igreja 
Episcopal do Brasil (IEB), em sua pa- 
lestra sobre "Comunicação de Massa" 

uma paz justa e duradoura entre os po- no Encontro da Juventude da Diocese 
vos centro-americanos. O Coltgio cha- Meridional da IEB realizado em Canoas 
mou a atençao de todos ao processo de no mês de novembro. Para os quase 120 
empobrecimento crescente e acelerado jovens participantes, a propaganda vei- 
que se vem operando nos últimos tem- culada pelos meios de comunicaçào de 
pos em todos os países da AmCrica Lati- massa, além de incentivar um modo de 
na e do Terceiro Mundo, situação que vida consumista, passa ao povo uma 
obedece a interesses econ6micos e poli- imagem distorcida da realidade, "mos- 
ticos dos países industrializados, organi- trando pessoas sadias' bem vestidas e 
zados para dominar econbmica e politi- ricas, num pais pobre, maltrapilho e do- 
camente, segundo s a s  interesses, as na- ente". Além desta discussão, os jovens 
ções dependentes. Por isso, as igrejas debateram outras questões como con- 
devem não só levantar sua voz profética, flitos de terra na região, Missão Rural e 
mas articular sua q ã o  pastoral como Urbana, relaçbes ecumênicas e juventu- 
resposta total a esses clamores. de (Estandarte Cristão, dezembro/l987). 

I - - - - - - - - 

Semana Ecumêni~a denuncia violência 
contra menor 
Apesar das promessas eleitorais, a vio- 
lência contra o menor, em todos os ní- 
veis, tem-se intensificado nos Últimos 
meses. A constataçào marcou os debates 
da VI1 Semana Ecumênica do Menor, 
realizada de 12 a 15 de novembro em 
São Paulo, em promoção da Comissão 
Ecumenica do Menor e Secretariado Ar- 
quidiocesano da Pastoral do Menor, 
com a participação de cerca de 500 pes- 
.soas, de várias partes do Brasil, que tra- 
balham em projetos ligados h promoção 
do menor. A abertura da Semana Ecu- 
mênica do Menor contou com a presen- 
ça do presidente da CNBB, d. Luciano 
Mendes de Almeida, do bispo metodista 
Nelson Luiz Campos Leite e do pastor 
luterano Eugênio Foehnnger. Em entre- 
vista, d. Luciano, que 6 responsável pela 
Pastoral do Menor, criticou a omissáo 
do Congresso Constituinte frente A pro- 
blembtice do menor. Paralo presidente da 
CNBB apenas as efetivas reformas ur- 
bana e agrária resolverão o problema do 
menor no Brasil. Foi feita a divulgação 
da "Carta Aberta A PopulaçUo do Esta- 
do de São Paulo", subscrita por um 
conjunto de entidades e movimentos, 
que denunciam a duplicidade e o desca- 
so de políticos com a questao do menor 
(AGEN, 19/11/87). 

A preocupação ecumênica com os pro-, 
blemas relativos ao menor merece elo- 
gios e alguns destaques: É importantis- 
simo que se unam as forças vivas e sa- 
dias do País para exigirem medidas que 
'assegurem, aos menores. o respeito a 
seus direitos e uma atenção especial para 
aqueles que já estão marginalizados pe- 
los rótulos de abandonados, carentes 
etc.; uma revisão honesta de práticas 
educativas que ainda são muito mais 
domesticadoras que educadoras. O me- 
nor, em muitos casos, ainda parece ser 
um trambolho e, por isso, infinitamente 
carente de afeto e dedicação: n& lares, 
ora mal recebido desde a concepção, ora 
largado aos cuidados de pessoas não ca- 
pazes e sem afeto; nas escolas, sujeitos a 
profissionais da sala de aula sem voca- 
ção pedagógica; nas igrejas, submetidos 
a preconceitos religiosos que começam 
por apresentar um Deus que castiga e 
que fica zangado com qualquer coisa 
que desagrada aos instrutores. Hb, sem 
dúvida, honrosissimas exceçães que ani- 
mam a esperança, mas é verdade que, 
se as igrejas devem lutar pelo que deva 
ser feito, nessa luta, devem incluir um 
sentido de penitência para elas mesmas, 
e não só para os outros. 



NOVO BISPO METODISTA 
CONSAGRADO NO RIO DE 
JANEIRO 

Foi realizado nos dias 6-10 de janeiro o 
XXVIII Concilio da 1' Região EclesiBs- 
tica da Igreja Metodista (Estado do Rio 
de Janeiro). Como todos os outros Con- 
dlios, até então realizados anualmente, 
foi discutido o trabalho metodista na 
Região, com avaliação e planejamento, 
a partir das &fases e perspectivas traça- 
das pelo XIV Condlio Geral, realizado 
em julho de 1987; que regimentou a no- 
va organização da Igreja Metodista no 
Brasil. O grande momento do Condlio 
se deu no culto de encerramento quan- 
do três pastores foram ordenados Pres- 
bíteros e foi consagrado o novo bispo da 
l? R.E., Rev. Paulo de Tarso de Olivei- 
ra Lockmann. Estavam presentes o pre- 
sidente do Colégio Episcopal da Igreja 
Metodista no Brasil, Revmo. Bispo Nel- 
son Luiz Campos Leite, da 38 R.E. 
(Grande São Paulo), o Revmo. Bispo 
Isac Aço, da 2! R.E. (Rio Grande do 
Sul) e o representante oficial da Igreja 
Presbiteriana Unida, Rev. Carlos Al- 
berto Cunha. A ocasigo foi também mo- 
mento de grande emoção com a despe- 
dida do Revmo. Bispo Paulo Ayres Mat- 
tos, que após 10 anos de trabalho, deixa 
a 18 R.E., assumindo o episcopado da 
Região Missionária do Nordeste. 

CONGRESSO ENFATIZA 
PLURALISMO ANGLICANO 
No I Congresso Anglicano Latino-ameri- 
cano, realizado de 11 a 18 de novembro, 
no Panamá, ficou evidente a existência 
do "pluralismo anglicano" - um plura- 
lismo cultural, social, ideolbgico e teo- 
lógico. A opinião é de Takao Shirahata, 
delegado jovem pela diocese de São Pau- 
lo, Brasil, ao Congresso, que contou 
com a participação de 170 delegados 
(bispos, clérigos e leigos - homens, 
mulheres e jovens), representando Igre- 
jas da Argentina, Boiívia, Chile, Colôm- 
bia, Costa Rica, Cuba, El Salvador, 
Equador, Espanha, Guatemala, Hondu- 
ras, Panamá, Paraguai, Peru, Porto Ri- 
co, República Dominicana e Venezuela. 
Também estiveram presentes represen- 
tantes de diversas agências missionárias 
e de projetos das igrejas do Canadá, 
EUA e Inglaterra. O Congresso teve um 
caráter consultivo, sendo o principal ob- 
jetivo o fortalecimento de laços de com- 
panheirismo e intercâmbio de experiên- 
cias, dificuldades e progressos no con- 
texto da Igreja na América Latina 
(AGEN, 24/12/87). 

Luteranos exigem maia verbu p6bUcm 
p u a  a satde do povo 
A Igreja Evangélica de Confissão Lute- manto Popukr da Siti&, úêm de pu- 
rana no Brasil (IECLB) está fazendo cir- tomir & C O ~ S S & S  & 
cular um abaixo-assinado em to& o es- direitoo ~UMIIOI etc. (AGEN, 10/12/ 
tado do Espirito Santo exigindo dos go- 87). 
vernos estadual e federal mais verbas 
para a satde. O texto do abaixo-assina- 
do, incisivo e curto, diz que "muito di- 
nheiro 6 arrecadado atrav? de impostos 
e da Previd&ncia Social. Mas, ao invés 
de ser aplicado na saiide, 6 destinado B 
fabricação de armas e B construção de 
obras gigantescas, como a Ferrovia Nor- 
+Sul, a Itaipu, a Usina Nuclear de An- 
gra dos Reis e equipamentos militares". 
E cita provas de que "A Saúde Está 
Doente", lema da campanha, que vem 
recebendo apoio de diversas entidades 
em todo o estado. Entre as constatações, 
podem ser citadas: a subnutrição do po- 
vo 6 grave, a mortaiidade infantil 6 alar- 
mante, as doenças infecciosas ainda 
predominam, a falta de habitação e o 
saneamento básico são problemas sé 
rios, os serviços de assitenda médica 
são pncaiios, os hospitais estão super- 
lotados...". VBrios organismos e insti- 
tui@~ tem dado apoio A iniciativa c+ 
mo Comissão Pratorai & Tem,  Movi- 

Esta campanha retrata um d o ~  mais 
graves problemas enfrentados pelo povo 
brasileiro hoje em dia: o péssimo estado 
de saúde em nosso país. As consequén- 
cias dkso são inomináveis e suas respon- 
sabilidades são ocultadas e pmpositada- 
mente esquecidas. Levantar a voz e de- 
nunciar que o dinheiro arrecadado pelos 
governos estadual e federal está sendo 
mal utilizado, em fins que não trazem 
benefício algum à gmnde maioria da 
população. é ser profera. A IECLB se 
propõe a ser profeta e faz um desafio a 
todas as igrejas que professam o nome 
de Jesus Cristo para que façam o mes- 
mo. Ser profeta tem seu p q o :  sofre crí- 
ticm, agressões, corre o rirco de ser ape- 
drejado. Entretanto, é um chamado ao 
qual os cristãos não podem deikar de,  
responder positivamente. 

SEITA MOON DOOU 
MILHÓES DE DOLARES A 
DIREITA NOS EUA 
A Igreja da Unificação, do Reverendo 
Sun Myung Moon, já doou milhões de 
dblares a poiíticos conservadores e a 
grupos de pressão da extrema-direita 
nos Estados Unidos para tentar obter 
influgncia política. revelou o "Phiiadel- 
phia Inquirer". Segundo o jornal, a 
Igreja da Unificação tamb6m ajudou o 
governo do Presidente Rondd Reagan 
em sua campanha anticomunist., dan- 
do apoio financeiro aos rebeldes da Ni- 
carkgua e do Afeganistão e a setons & 
extrema-direita das Filipinas. O jornal 
sustenta ain'da que Moon ofereceu di- 
nheiro a quase todos os grupos ultra- 
direitistas dos Estados Unidos. Conde- 
nado em 1982 nos EUA por evasão de 
impostos, perjtrio e obstna~áo da jus- 
tica, o Reverendo Moon falou sobre o 
assunto aos seus seguidores em um dis- 
curso no início do ano pasado: "Chega- 
rá o momento em que até um candidato 
presidencial precisar4 do apoio do Pai 
para vencer. Sem sabê-lo até o Presi- 
dente Reagan foi guiado pelo Pai" - 
comentou Moon referindo-se a si pr6- 
prio (O Globo, 26/12/87). 

CONIC E CESE PREPARAM 
CONSULTA SOBRE DÍVIDA 
EXTERNA 
Reunidas no início de dezembro passa- 
do. as direções do Conselho Nacional de 
Igrejas Cristàs do Brasil (CONIC) e Co- 
ordenadoria Ecumênica de Serviço 
(CESE) discutiram os preparativos A 
Consulta das Igrejas sobre a Dívida Ex- 
terna. A, Consulta significa a continui- 
dade das discussões levantadas no Semi- 
nário Internacional Igrejas e Dívida Ex- 
terna, realizado na Alemanha Ociden- 
tal. Uma pré-Consulta das Igrejas Cris- 
tãs brasileiras sobre a Dívida Externa 
ser& realizada no primeiro semestre des- 
te ano, e no segundo semestre, a Con- 
sulta terá uma abrangência maior. 
Está sendo discutida, a nível do CONIC, 
a possibilidade de realização de uma 
Campanha da Fraternidade a nível ecu- 
mênico. A idéia nasceu durante a Con- 
sulta sobre Diaconia, realizada em se- 
tembro de 1986 pela CESE. Uma data 
provável para a r e a l i ã o  da CF ecumê- 
nica seria em 1990, quando o CMI pro- 
move a Conferência Mundial sobre Jus- 
tiça, Paz e Iiitegridade da Criação. Este 
seria, entao, o tema da campanha 
(AGEN, 24/12/87). Campanha 



TRABALHO DESFAZ MITOS 
SOBRE AS TERRAS 
INDÍGENAS NO BRASIL 

Um trabalho conjunto do Centro Ecu- 
mênico de Documentação e Informação 
(CEDI) e do Museu Nacional/Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro, com o 
titulo "Terras Indígenas no Brasil", 
desfaz uma série de mitos relacionados 
à questão indígena no Brasil. O traba- 
lho, fruto de uma pesquisa que vem sen- 
do realizada há dois anos pelo Progra- 
ma Povos Indígenas do CEDI e equipe 
do Projeto Estudo sobre "Terras Indíge- 
nas no Brasil: invasões, uso do solo, re- 
cursos naturais", do Museu Nacional, 
representa uma significativa contribui- 
ção ao debate nacional em torno da 
questão indígena, gerado em razão do 
processo constituinte. No texto de apre- 
sentação do trabalho, Carlos Alberto 
Ricardo (CEDI) e João Pacheco de Oli- 
veira Filho (Museu Nacional) destacam 
que, "com base em dados parcos, em 
interpretações falseadoras, a FUNAI 
tem servido aos iobbies das diversas for- 
ças antiindígenas no cenário Constituin- 
te, fornecendo-lhes uma suposta comps- 
tência técnica". Para eles, através da re- 
dução da questão indígena ao "raciocí- 
nio tecnocrático", está sendo articulada 
uma das mais fortes tentativas de "acul- 
turação" compulsória dos povos indíge- 
nas, o que pode levar à revogação de 
expressivas conquistas alcançadas na 
questão indígena (AGEN, 5/11/87). 

bbA POSTURA ANTICRISTA 
DA UDR" 

CONFERÉNCIA DE IGREJAS 
AJUDA A REFUGIADOS 
As Igrejas Protestantes da Africa têm 
identificado o problema dos refugiados 
como causa de algumas das graves difi- 
culdades que enfrenta o continente, e 
anutlciam por isso sua intenção de desti- 
nar maiores recursos aos programas pa- 
ra refugiados. "Agora, 90 por cento dos 
5 milhões de refugiados e dos 10 mi- 
lhões de pessoas marginalizadas provêm 
de países africanos independentes e não 

coordenador do Serviço de Refugiados 
da Conferência Africana de Igrejas 
(AACC). Kishindo informou que o 
AACC tem constituído nos Conselhos 
Cristãos uma Comissão de Direitos Hu- 
manos e um Comitê de Refugiados. 
"Não podemos declinar nossos esforços 
nem deixar o problema somente nas 
mãos das agências internacionais. Estas 
agências podem eventualmente sair do 
continente e as igrejas se verão defronta- 
das sozinhas com tão difícil problema", 
disse Kishindo (Rápidas, dezembro 

de colônias". disse Andrew Kishiido. 1987). 

Bbpo Iuterano ameaçado de morte 
O Movimento dos Trabalhadores Rurais 
sem esth lancando o dossie O bispo Medardo Gomez, da Igreja lu- alto poder explosivo e 22 trabalhadores 

postura antic,istg da UDRW. O dossiê terana de E1 Salvador, vem recebendo e beneficiários deste trabaiho foram 

rehe noticias publicadas em diversos ameaças de morte, devido ao trabalho capturados (Informação IECLB, dezem- 

jornais, contendo as ,.fiticas da unuo que esta igreja desenvolve desde 1982, bro/1987). 

~ ~ ~ ~ ~ h t i ~ ~   li^^^ h ~~~~j~ cat61i. junto aos desalojados pela guerra civil. 

ca. O documento tambçm re~ne  pro- Este trabalho 6 mal interpretado por Quando fazer um bem a alguém torna- 

nunciamentos de vfios bispos cat61icos, pessoas que detêm o poder neste país se um mal? Quando se faz o bem rião 

contestando as &ticas da UDR, albm centro-americano. "Estou consciente de apenas a indivíduos, mas às comunida- 

de relacionar 38 nligiosos, entre bispos, que com meu trabalho não faço mal a des, toma-se um mal aos olhos daqueles 

*gs e sacerdotes ninguém, ao contrário, trato de fazer o que evidentemente provocaram tal situa- 

de morte no 61timo ano, pelo apoio h bem a todos que me pedem", declarou ção. E1 Salvador vive tempos de luta pe- 

,.,=forma agrária. N~ final, publica uma Medardo Gomez, acrescentando que la construção de uma sociedade justa e 

lista de 48 bispos que jh se pronuncia- não recuar4 e mesmo que venha a ser para isso enfrenta um clima de guerra 

ram contra a UDR e suas assassinado, outras pessoas darão segui- civil. A Igreja entrou na brta e optou 

atividades, E,,* as notal reunidas nes- mento a esta atividade. Desde 1982, pelos despojos da guerra: crianças, ho- 

te dossiê, está um comunicado da ~i,,. quando se envolveu com os desalojados, mens e mulheres desalojados. No entan- 

de ~ i - ~ ~ ~ ~ ~ h  (ROI, excomungando a igreja luterana sofreu dois assaltos aos to, essa opção significa ameaça de mor- 

todos os que ap6im a UDR. A nota foi seus escritórios administrativos, que, te, escuta telef6nica, bomba na creche, 
I 

assinada em conjunto com a ~~j~ junto com a igreja "A Ressurreição", trabalhadores presos. Isso é fazer o bem 

~ ~ ~ ~ ~ é l i ~ ~  de confissão ~~t~~~~~ no são fortemente vigiados, com permanen- para os que detêm o poder? Então é 

1 ~ ~ ~ ~ i l  em ,i-paran4, CPT, CIMI, CE- te escuta telefonica. Em Nejaja, no melhor que a Igreja faça o mal, segundo 

PAMI, pastoral operfia e pastoral da acampamento Fé e Esperança, foi des- os do  poder, defendendo a vida de cri- 

I Juventude (AGEN, 3/12/87). truída uma creche por uma bomba de anças, homens e mulheres desalojadas. 



FE BÍBLICA MOTIVA LUTAS 
PORJXJSTIÇA 
A realidade latino-americana deu a co- 
loração para as conclusões dos grupos 
de trabalho que trataram da "justiça", 
tema de uma das duas consultas ecumê- 
nicas internacionais convocadas pela 
Comissão Fé e Constituição, do Conse- 
lho Mundial de Igrejas (CMI), e que 
reuniu em Porto Alegre de 13 a 20 de 
novembro, 60 teólogos de todas as par- 
tes do mundo, representando mais de 20 
denominações cristãs. A consulta sobre 
"O Significado eclesiológico do envolvi- 
mento das igrejas na luta pela justiça" 
viu que o compromisso cristáo com a 
justiça para os pobres "ajuda a igreja a 
redescobrir a comprensáo bíblica da 
criação". Com relação h preocupação 
pela integridade da criação, os grupos 
de trabalho perceberam que a "distor- 
ção da integridade da criaçáo é conse- 
qiiência e manifestação do pecado hu- 
mano". As conclusões das consultas ad- 
mitem que as próprias igrejas passam a 

PENTECOSTALISMO praticamente nasceu da mobilização de fazer parte do problema, reproduzindo 
Católicos, metodistas, luteranos, episco- 400 leigos cristáos. Do mesmo modo, os as injustiças, "quando mais até apóiam 
pais, juntamente com dois representan- setores progressistas cristãos promove- o sistema dando-lhe legitimação". A 
tes do Conselho Nacional de Igrejas ram, em setembro, o I? Encontro Cam- Igreja é chamada ao arrependimento e a 
Cristas dos Estados Unidos, estiveram ponês pela Terra, tendo sido a primeira ficar atenta para que "o pobre não seja 
reunidos no dia 22 de novembro, em vez, desde que Stroessner assumiu o po- mero objeto de sua caridade e missão, 
São Paulo, para um dia de estudos so- der, que os trabalhadores rurais para- mas sujeito da transformação da socie- 
bre "Pentecostalismo". O evento foi guaios se reuniram de forma organizada dada e da renovaçáo da Igreja" (Infor- 
promovido pela Pastoral do Ecumenis- (AGEN. 3/12/87). mação IECLB. dezembro/ 1987). 
mo da Arquidiocese de São Paulo. Para 
abordar 0 tema. o pastor JO& Carlos de "Religilo na Niwhgcii 
Souza, professor de Teologia e Histbria 
da Igreja na Faculdade de Teologia da 6 &pio do povo9' 
Igreja Metodista, apresentou a "Pers- Notícias vindas da .Nicarágua mostram 
pectiva Histórica do Pentecostalismo"; o as condiçóes das igrejas locais. Três ofi- 
pastor Cherloques de Souza, reitor do ciais da Aliança Batista Mundial esti- 
Seminário da Assembléia de Deus, rela- veram ali durante quatro dias para ver 

a experiência de sua 'Peja - a de perto o estado das igrejas denomi- E inegável o esforço do governo da Nica- 
maior igreja pentecosta' do a nacionais, a situação geral da naçáo e rágua em promover a paz. Muitas medi-, 
pastora Schuuer9 metodista, para entregar uma doaçiio de 50 mil dó- das concretas já foram tomadas, tais co- 
analisou o aspecto sociológico; e o Frei lares, oferecida pela  li^^^^. O presi- mo a reabertura de "La Prensa", da 
Leonardo Marti% as motivafoes psico- dente da Aliança Batista Mundial da Rádio Católica, a anistia. o cessarlfogo 
lógicas' O encontro foi também possi* Austrália, Noel Vose, O secretfirio-geral- unilateral, a indicação de uma comissão 
bilidade para e planejament0 tesoureiro da Aliança em Washington, de negociação presidida pelo cardeal 
da do Ecumenismo (O São Gerhard ~ f a a s ,  e a presidenta do depar- Obando y Bravo etc. Infelizmente a re- 
Paulo, 2 a 10/12/87). tamento Feminino da Aliança, Edna cíproca a essas atitudes não tem sido 
IGREJAS PARAGuAIAS NA Lee de Gutierrez, da Cidade do México, correspondida pelo governo dos Estados 
LUTA CONTRA tiveram uma audiência com o presidente Unidos. Há uma obsessão do presidente 

STROESSNER da Nicarágua. Daniel Ortega. Depois de Reagan em derrubar o governo sandi- 

os segmentos progressistas das ~~~j~~ ler a Escritura e fazer oração, os visi- nista. Sua diabólica tática é esmagar 

cristás paraguaias estáo intensificando tantes concordaram em que na Nicará- economicamente a Nicarágua, para des- 

sua participaç~o na luta pela queda do gua a religiáo não é o Ópio do povo. gastar internamente o governo. Para 

governo do general ~ l f ~ d ~  stroessner. "Aqui a religiáo é o caminho para um ele. não importa que isso signifique fo- 

E~~~~~~~ isso, a maior parte da hierar- avivamento". Ortega disse que via OS me, mortes, destruição de escolas e cre- 

quis católica dedica-se ao diálogo que crentes como cidadãos portadores de ches, inutilização de armazéns etc. Mais 

leve a uma transição A marcha uma proposta válida para o país. Ano um testemunho de líderes evangélicos 

pelas mas de Assunção, no final de ou- passado foram batizados 700 novos cren- norte-americanos condena as afirmações 

tubro, que reuniu mais de 40 mil pes- te" no país (Mensageiro da Paz, dezem- insensatas de Reagan. Até quando, Se- 

soas - a maior manifestação popular br0/1987). nhor? 
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do lider máximo da TFP 
Quem compru a -da ediçb do li- 
vro do pmsIdents & T r d ç l o ,  F d a  
e Propdedda (TPP) - u m  da8 princi- 
pjl orguiizripoer da direita no Bmii - 
mnlo Co* de Oliwira, "Pmjeto & 
Coaidtuiçb Angustia o P W ,  vai l m r  
& brinde um encute contendo a h i s 6  
d a  do CrtiPo e s u u  lutu na Coniti. 
hlhte. A "n0b bit0r" & liVlQ 8prcÇ 
senta o Centrão como um bloco de 290 
constituiates que is agiutinou p u a  opor 
bureiras dicizer ao croi e mué mon- 
tante do aodaliimo, que ameaça invadiu 
toda a estrutura sócio-ecan8rnia do 
país. De acordo com HemCrito Jtinior, 
iuncionário da TFP em Brasllia, a ini- 
ciativa de colocar um encarte sobre o 
Centrão no livro é a forma da organiza- 
$80 mosinu suas perapf ctivas em rela- 
ção ao movimmerito .tos parlamentares. 
"E uma forma Je apoiar o Centrão e 
esclarecer os leitores sobra mas ativida- 
dei na Constituintev*, expticou HemCrl- 
to. A "nota ao leitor" diz que "se a 
Consdtuinte nHo rejeitar as reformas ur- 
bana, &@a, empresarial, socialista e 

confiscatórii, bem como a estatizaçlo 
da medicina e da educqb ,  o país pere- 
ce* (JB, 28/12/87). 

Com este apoio da TI;iP, fica cada vez 
ma& evidente em nome de quem e para 
quê os conservadores se articulam atra- 
vés do "Centrão". Destaca-se a í  o fato 
de que não se pretende permitir qual- 
quer passo no sentido de um avanço em 
reformas sociais, já que o cnteprojeto 
a p v a d o  na ComUsão de Sistematiza- 
ção revelou uma Constituição conserva- 
dora, com poucos avanços na área so- 
cial. Desde que estas mudanças gera- 
ram a ammculação do "Centrão" e a pre- 
visdo de que com elas o pais perecerá 
rumo ao socialismo, sdo transparentes 
as barreiras que se opõem d luta pela 
justiça no pais, mesmo que ela seja mf- 
nima. Resta aos cristãos sua tarefa pm 
fktica, para que essas barreiras se rom- 
pam e o Reino de Deus venha em sua 
plenitude. 

IGREJAS E GOVERNO PENTECOSTAIS DA 
JUNTOS EM PROJETO W R I C A  LATINA SE 
SOBRE A AIDS 
Diversas Igrejas Cristãs, catóiica e evan- 
gélicas, irão desenvolver, wm a Secre- 
taria de SaGde do Estado de São Paulo, 
um projeto comum para levar a discus- 
são sobre a AIDS - Sindrome de Defl. 
ciência Imunológica Adquirida - ao in- 
terior das comunidades cristás. Além 
das Igrejas, estarão juntas no projeto or- 
ganizações como a União Brasileira de 
Juventude Ecumênica (UBRAJE), Fra- 
ternidade Crisüi dos Deficientes e o 
Centro dos Hemoffliws do Estado de 
São Paulo. O trabalho conjunto desen- 
volvido em São Paulo poderá ser am- 
pliado, depois, a nível nacional. A pri- 
meira atividade do projeto Igrejas-go- 
verno ser8 a reaiização de um curso pi- 
loto sobre a Aids, marcado em principio 
para março. ParticiparHo pessoas indi- 
cadas pelas Igrejas e que poderão agir, 
em suas comunidades, como multiplica- 
dores dos conhecimentos adquiridos no 
curso, ministrado por médicos da Secre- 
taria de Sahde. Outras atividades esmo 
previstas, como seminários, consultas, o 
estabelecimento de uma rede de comu- 
nicação social sobre a Aids e a prepara- 
çHo de um material padronizado, a ser 
utilizado nas comunidades (AGEN, 24/ 
12/87). 

"A Igreja Pentecostal não é uma comu: 
nidade de alienação, e sim de liberta- 
ção, que busca possibilitar a expressão 
total da pessoa". Esse foi o principal 
destaque do enwntro de representantes 
de Igrejas pentecostais da América Lati- 
na, realizado em Salvador (BA) de 5 a 
10 de janeiro. Patrocinado pelo Conse- 
lho Mundial de Igrejas, o encontro teve 
a participação de pentecostais do Méxi- 
co, Nicarágua, Venezuela, Chile e Ar- 
gentina, além do Brasil. Uma grande 
discussHo se deu sobre os novos desafios 
e formas de serviço a partir da situação 
político-social concreta vivida nos países 
latino-americanos. Para Manuel Poble- 
te, da Igreja Evangélica Pentecostal do 
Chile, "nHo podemos deixar de levar em 
conta a situação social que nos rodeia e 
isso se dá através do nosso wmpromisso 
e serviço". Ele acrescenta que entre os 
pentecostais está havendo a preocupa- 
ção com as necessidades materiais e es- 
pirituais do povo. Ao final do encontro 
foi redigido um documento sobre as 
principais conclusões e ficou decidido, 
ainda, a realização de um novo encontro 
no próximo ano, com uma representati- 
vidade maior das igrejas pentecostais. 

IGREJAS DISCUTEM AÇAO 
SOCIAL 
O Comitê de Formação de Organismos 
membros e aspirantes do CLAI no 
Equador realizou na cidade de Quito, 
na sede da Igreja Evangélica Unida, um 
seminário sobre ação social da Igreja. 
Contou com a participação ativa de 36 
pessoas, membros de várias denomina- 
ções e igrejas. Os temas tratados se ba- 
searam nas experiências que os partici- 
pantes têm relacionadas 21 ação social 
que desempenham em suas igrejas. Par- 
ticiparam do encontro o jornalista Si- 
món Espinosa, apresentando o tema 
"Realidade Nacional", e o pastor Wa- 
shington Padilha com "As bases bibli- 
cas da ação social". A conclusão se deu 
com o planejamento e as técnicas de im- . - 

plementação na realização de projetos 
(Rfipidas, dezembro/l987). 

CONGRESSO DE 
EVANGELIZAÇÃO NO 
NORDESTE 
Seguindo os passos do movimento de 
Lausanne, Suíça, 1974, e do Congresso 
Brasileiro de Evangelização de Belo Ho- 
rizonte, em 1983, será realizado de 1 a 5 
de fevereiro na cidade de Recife (PE) o 
Congresso Nordestino de Evangelização. 
Com firme conotação de evangelição, 
o tema do congresso será "Assim como 
o Pai me enviou, assim eu vos envio". 
Os organizadores esperam cerca de 2 
mil pessoas entre pastores, evangelistas, 
presbíteros, seminaristas e ííderes lei- 
gos. Cinco grandes simpósios marcarão 
cada um dos dias do congresso e entre 
os preletores, no total de 50, destacam- 
se o pastor episcopal Robinson Caval- 
canti e o presbiteriano João Dias de 
Araújo (Contexto, dezembro/l987). 

MULHERES EVANGELICAS 
SE REÜNEM NO EQUADOR 
Inspiradas na construção do Reino, reu- 
niram-se na cidade de Quito, Equador, 
vinte mulheres de diferentes denomina- 
ções e igrejas de várias províndas do 
país, com o propósito de encontrar-se, 
trocar experiências, analisar em conjun- 
to sua situação de mulher luz do Evan- 
gelho e programar açaes gerais para 
1988. Esta atividade foi realizada dentro 
do programa da Secretaria de Pastoral 
de Mulheres e Crianças que o CLAI está 
levando a cabo nas distintas regióes do 
continente. Entre os pontos relevantes 
da reunião cabe destacar o interesse das 
mulheres por manter estes espaços que 
permitem conhecer as diferentes ativi- 
dades que realizam, ajudar-se mutua- 
mente e projetar-se face aos trabalhos 
que fazem em suas igrejas e grupos de 
mulheres (Rápidas, dezembro/l987). 
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O -I DESTACA Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
Caixa Postal 55202/04 799 - São Paulo, SP 

Comlesão de Logística da  Auembltl. reúne-se em 
São Paulo 
A Comissão de Logfstica da I1 Assembléia do CLAI 
reuniu-se pela primeira vez em São Paulo, no dia 23 
de dezembro último, para tomar as providências ne- 
cessárias à sua infra-estrutura. Foi um primeiro en- 
contro com duas horas de duração em que seus mem- 
bros, sacrificando um pouco seus preparativos nata- 
linos, tomaram conhecimento de suas responsabilida- 
des e traçaram seu cronograma de atividades até ou- 
tubro/novembro de 1988. 
Entre suas deliberações a Comissão decidiu solicitar 
aos membros fraternais do CLAI em São Paulo 
(CESEP, CEBEP, ASTE, CEDI-SP, e Pós-Graduação 
em Ciências da Religião) o seu apoio na cessiío de 
equipamentos de secretaria e pessoal, e As Igrejas- 
membros na área a indicaçao de pessoas para a com- 
posição de varias comissões. 
A Comissão de Logística, composta de pessoas indi- 
cadas pela Comissão Nacional Pró-Assembléia, é for- 
mada por Heiner e Helga Dauch, Arlete Madureira, 
Newton Vagner Diniz, Nilza Mary Rosário, Jacob G. 
Armange e João Marinho, e o Coordenador da As- 
sembléia, Sérgio Marcus Pinto Lopes. A Comissão 
teve também a colaboração de Rosana Lima Soares, 
presente na reunião e convidada a continuar em seu 
apoio ao grupo. Em sua próxima reunião, a 12 de 
março, a Comissão deverá visitar Itaici, onde se reali- 
zará a I1 Assembléia. 

Mulheres mandam recado a Brossard 
As mulheres reunidas no I11 Encontro de Lideranças 
Femininas Evangélicas, promovido conjuntamente 
pela Secretaria Regional para o Brasil e pela Secreta- 
ria de Mulheres e Crianças do CLAI, no mês de agos- 
to de 1987, em Piracicaba, decidiram enviar ao Mi- 
nistro da Justiça, Paulo Brossard de Souza Pinto, um 
manifesto por "meios de comunicação social constru- 
tivos da sociedade". Desde então passaram a recolher 
assinaturas nas suas Igrejas de origem em todo o ter- 
ritório nacional. A 31 de dezembro foi encerrada a 
recepção de memoriais, chegando o número de subs- 
critoras do documento a um total de 8.000. O mani- 
festo, que foi encaminhado ao Ministro pela Secreta- 
ria Regional através de uma delegaçao de mulheres 
evangélicas de Brasília. denuncia a exploracão do 
"corpo feminino na difusão de .e pro- 
gramas diversos", a insinuação "através do diíilogo, 
numa linguagem bastante persuasiva, do desrespeito 

à dignidade da mulher como ser humano", da indu- 
ção a uma "manifestação precoce e deturpada da se- 
xualidade" e ao estimulo da "infidelidade para deses- 
truturar a família". 

Junta Diretiva se reúne pela Última vez no período 
Após uma reunião do Secretariado - isto é, dos Se- 
cretários Regionais e de Serviço, com o Secretário 
Geral - a Junta Diretiva do CLAI, convocada por 
seu Presidente, Bispo Federico Pagura, se reunirá pe- 
la Última vez no período antes da I1 Assembléia. A 
Junta se reúne ao menos uma vez em cada ano, con- 
forme o determina a Constituição, para atender à 
responsabilidade de diigir e administrar o Conselho 
entre as Assembléias Gerais Ordinárias. Entre outras 
atividades a Junta deverá tomar as Últimas delibera- 
ções acerca da Assembléia, determinar as linhas di- 
trizes acerca de seu relatório final, e fazer os enca- 
minhamentos íiecessários para as atividades regulares 
do Conselho durante o ano de 1988. Atendendo a um 
convite das Igrejas-membros no pais, a reunião se 
realizará no Centro de Hospedagem da Igreja Meto- 
dista, em La Habana, Cuba. 

Em março estar8 circulando 6bColheita da Esperança9>' 
Incluindo uma contribuição de mais de 300 autores, 
estará circulando em março próximo o livro de estu- 
dos para os delegados e delegadas à I1 Assembléia, 
editado por Gerson A. Meyer, ex-Secretário Geral e 
constante colaborador do CLAI. O titulo do livro, 
Colheita de Esperança, escolhido entre oito sugestões 
diferentes, é quase uma continuidade natural do vo- 
lume que compendiou os resultados da I Assembléia, 
em 1982, e que foi intitulado Semente de Comunhão. 
O livro traz as meditações, cartas, poesias, músicas, 
reflexões e mensagens de paróquias, comunidades, 
igrejas e grupos locais, a maioria das quais resultado 
do estudo do livreto "Caderno Motivador", editado 
no ano de 1987. Distribuído gratuitamente aos que 
representarão as Igrejas, Membros Associados e 
Membros Fraternais na Assembléia, o livro estará 
também à venda para quaisquer pessoas interessadas, 
em suas edições em Português e Espanhol. Contendo 
posições as mais diversas - pois representa a visão 
de uma imensa quantidade de pessoas e grupos - 
algumas das quais até mesmo em oposição, o livro é 
uma verdadeira radiografia da Igreja na América La- 
tina e se constituirá em material indispensável a qual- 
quer estudioso sério que deseje pesquisar a realidade 
eclesial no continente. 

Na? circularemos no próximo número 

O boletim da Secretaria Regional do CLAI pare o Brasil, O CLAI DESTACA, nHo circular& nesta habitual ptigina de Aconteceu 
no Mmdo Enn&tiao, no pr6ximo mes. Retomaremos no número seguinte, provendo Deus. 



(última piigina 

I "Quem acolhe o menor, a mim me acolhe" 

Já se iniciou um novo ano. Mas Jesus con- 
tinua a pmcurar um lugar. Caminha pelas vi- 
las, pelas ncas, pelas avenidas, maltrapilho, 
sem destino. sem lar. Passa no meio da multi- 
dão que não o vê e nem pára. 

Os Hemdes de hoje continuam malhotan- 
do este Jesus pois ele s6 lhes tira a sua paz. Dao 
trabalho pesado ao marpinal que rende mau 
para o seu capital. 

No nosso Brasil, a fome mata 7 d n ç a s  a 
cada cinco minutos. Estima-se em 36 milhões o 
namero de rnenores marginalizados. "Quem 
acolhe o MENOR a MIM Me acolhe", fala Je- 
Isus (Marcos 9.37). . , 

I 'O problema de nossa sociedade k estrutu- 
ral. Gera um, cortejo de miséria, de analfabe- 
tismo, de submoradia, de falta de saúde, de 
falta de vida. 

No modelo sócio-econômico, vigora a ido- 
latria do lucro. dos bens materiais, da ganância 
e da competição. As vítimas são sempre os mais 
pobres, entre estes, as crianças inocentes. Onde 
fica o cumprimento dos "direitos da criança", 
aprovados pela ONU? 

Em recortes de jornais, lê-se: "Animais 
brasilienses ganham hotel-hospital". "Pré-esco- 
la falta para a maioria das crianças". Onde se 
encontra a prática do direito e da justiça de que 
nos advertem os profetas Isaías. Jeremias, 
Oséias e outros? 

Que é optar pelo menor numa sociedade 
injusta, em confiito, onde a situação de extre- 
ma pobreza generalizada adquire. na vida real, 

feições concretíssimas, nas quais deveríamos re- 
conhecer as feições sofredoras de Jesus, o se- 
nhor que nos interpela? As feições de crianças 
famintas, golpeadas pela pobreza são hoje o 
clamor de Deus! 

Optar pelo menor é lutar por uma nova 
ordem social. política e econômica, contribuin- 
do com uma ação histórica de transformação 
estrutuml, comunitária e pessoal. É dispor-se a 
trabalhar, unidos e organizados numa comuni- 
dade ativa e dinâmica, abdicando de privilégios 
pessoais e grupais. É ter a coragem de desco- 
brir o NOVO com a comunidade e assumi-lo. 

Ê seguir Jesus de yazaré que acolheu a3 
crianças. os mendigos. Optar pelo menor i 
acreditar no Deus da Vida e na Comunidade 
que defende e faz a Vida crescer. É viver numa 
perspectiva profética e crítica o anúncio e a de- 
núncia, a esperança no CRISTO LIBERTA- 
DOR. 

Optar pelo menor é ter Fé no Senhor Deu3 
"que derruba os poderosos de seus tronos e 
despede os ricos sem nada" (Lucas 1.52). 

"O Brasil se reencontrará, se conciliará e 
reconciliará consigo mesmo no momento em 
que der prioridade à criança, como símbolo e 
ponto de partida para a conquista da dignidade 
de toda pessoa humana" (D. Luciano Mendea 
de Almeida). 

Marilena Etges 
Centro Ecumênico de Estudos Bíblicos 
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